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Ao Leitor
^ aros leitores e leitoras, neste nú-
I mero. o oitavo do Ciência & En-
Y s ino,  as matér ias abranqem

quatro das sessões deste periódico.-
De início, três artigos. No primeiro,

Clarice Sumi Kawasaki, Analucia Cerri e
Ludmila Abdala nos apresentam três his-
tórias, que entrelaçadas originaram o inte-
ressante projeto "Calendáio Biológico". As
auloras inclusive já nos prometeram mais
detalhes para um próximo número do
Ciência & Ensino. No anigo seguinte, um
pouco da história da Botânica. Deisi Sangoi
Freitas nos conta como o conhecimento
dito científico, foi se afastando do conheci-
mento dito popular nas classiÍicações re-
alizadas nessa área. E com o artioo "Nas

trithas do fogd', de Odisséa B. de Óliveira,
continuamos a publicação de textos pro-
duzidos por pós-graduandos da Faculda-
de de Educação da Unicamp, que, a partir
de uma disciplina ministrada pela profa.
Cristina Bruzzo, tomaram Íilmes variados
como objeto de reÍlexão.

t I o Em Foco nos propusemos a
l\l apresentar assuntos relevantes
I ! para a discussão de questões

educacionais, mesmo estas não estando
diretamente relacionadas ao ensino da Ci-
ência. Neste número, esse intento é reali-
zado com o ar t igo de Mar ia Cr is t ina
Menezes, que ao relatar a presença de
Césare Lattes, um dos mais importantes
Íísicos brasileiros, num curso de História
da Educação por ela ministrado, nos apre-
senta inÍormações importantes sobre His-
tória da Educação e sobre a produção da
Física no Brasil. Além disso, o texto nos
remete para questões que, além de atu-
ais, são propícias à polêmica, como, por
exemplo, a posição que o ProÍessor Lattes
maniÍesta com relação à importância rela-
tiva entre experimentação e teoria na cons-
trução científica.

/\ trecho de um artigo de Michael
t I Matthews, editor da Science &
ì7 Education, que apresentamos
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na  sessão  Deba te  não  se  enquad ra
propriamente no perfil com o qual carac-
terizamos esta sessão: polêmicas so-
bre artigos publicados, ou dois ou mais
artigos com visões diíerentes sobre o
mesmo assunto, ou ainda a apresenta-
ção de visões diferentes num só aftigo.

A  pub l i cação  des te  t r echo ,  de
estudo apresentado no ú l t imo Encon-
t ro de Pesquisa em Ensino de Fís ica,
pela qual agradecemos tanto ao autor
quanto aos edi tores do Caderno
Catarinense de Ensino de Física, onde
o ar t igo será publ icado completo,  v isa
ensejar possíveis debates.

No resumo do artigo o autor aÍir-
ma que o mesmo apresenta a in Í luên-
cia do construtivismo na educação em
ciência, contemporânea, e entre outros
Íocos do artigo, e/e sugere que "o voca-
bu lário do construtivismo simplesmen-
te esconde uma porção de lugares co-
muns na educação, e que o vocabulá-
rio tem mais em comum com jargão do
que com teoria desenvolvida". No tre-
cho selec ionado,  o autor  procura ev i -
denciar  a d ivers i Í icação dos estudos
considerados re lat ivos ao cons-
trutivismo.

Ac red i t amos  que  um p r ime i ro
passo  pa ra  o  deba te  se ja  o
aproÍundamento.  Dessa Íorma,  quem
sabe,  a le i tura do t recho em questão,
do artigo completo do qual Íoi retirado,
de outros ar t igos,  ou mesmo de as-
suntos correlatos, reÍerentes a outros" i smos" ,  ou  não ,  ge re  nos  l e i t o res  a
vontade (necessidade?) de debater e,
para tal, produzir outros artigos.
p  a inoa ,  na  sessão  Resenha ,
F Dirceu da Silva, nos conta so-
h bre o bel íss imo l ivro de Alan

Liohtman. Sonhos de Einstein.
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